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U niversi Terrarum  Orbís Arch itectoris 
G loría ab Ingeaiis.

ORDO AB CHAO.

N o s ,  Eo lo ,  g . - .  33 . - .  Gi- . - .  P i ' c s idente  del  
S o b . - .  G r . - .  C a p . - .  R . - .  d e  la C oq -  
federac ioD M a s . - ,  de l  C o n g r e s o  de  S e ­
v i l la ,  e le .
S a b e d :  q u e  l a  G r . - .  C o m . - .  Cent ra l  pe r -  

m a n e n í e  de  d i cho  A l i o  C u e r p o ,  en uso de  
l as  f a cu l t ades  q u e  la cons l i l u c ioo  v i gente  
le  conf iere ,  h a  d e c re t a d o  lo  s igu iente :

A r t ,  1. "  N o s e  con fe r i r á  n in g ú n  g r a d o  
s imbó l i co  ni  c ap i tu la r ,  sin q u e  el c a n d i d a ­
to conozca  la doct r ina  y  e sp í r i tu  d é l o s  g r a ­
d o s  p r e ceden te s  y  l a  í ndo le  y  l en d en c i a  de  
l o s  t raba jos  q u e  en e l los  se  vei - i l ican,  de  
con fo rm id ad  á lo pre sc r i t o  en l a  Const i tu ­
c ión  v igente .

A r t .  2."  L o s  p r e s identes  d e  l a s  L o g i a s  
y  Cap í tu los ,  cu id a r á n ,  al  con fe r i r  los  g r a d o s ,  
d e  hace r  un  e x a m e n  minuc ioso  d e  los e x ­
t remos  contenidos  en el a rt í cu lo  p r e c e ­
dente .

A r t .  3 . °  L a s L ó g i a s ó  Cap í tu lo s  d e c i ­
d i r á n  en vo t ac ión  secre ta  si están sat is fe ­
chos  d é l a  ap t i tud  y  conoc imientos  p r á c t i ­
cos  del  cand ida to ,  e s t ándose  á  lo  q u e  r e ­
s u e l v a  l a  m a yo r í a .

A r t .  4 . “ Q u e d a n  en l i b e r t ad  l as  L ó g i a s  
y Cap í tu lo s  d e  a r b i t r a r  otros m e d ios  q u e

sean  conducentes  á  consegu i r  l o s  f ines q u e  
en e ste  decreto  se  p e r s i gu en .

P u b l í q u c s e  en el pe r iód ico  E l  T a l le r ,  
p a r a  conoc imiento  de  l a s  of icinas de  l a  
o bed i enc ia .

O r . * .  d e  Sev i l l a  19 de  Jul io  de  1880  
(e.-. V.-.)

S l  G r .-. P r e s id e n t e ,

Solo, ff.\33. 
Refrendado sellado y  timbrado.

E l  G r .-. S e c .-. C a n c il l e r  

David, ff.'. 32.

G r a n  S ec r e ta r í a  d e l  S o b . - .  G r a n  Cap i tu lo  
R . - .  i$i d e  la C on f ede r ac ión  Masón ic a  
de l  C o n g r e s o  d e  Sev i l l a .
D e c l a r a d a  f í rm e l a  s entenc ia  de  

cionde l a  O r d e n ,  d e c r e t ad a  po r  l a  Comis ión  
d e J u s t i c i a d e  la R e s p . - .  L o g i a  Verdadim- 
m e r o  8 al O r i en t e  d e  C ád iz ,  en l a  c a u s a  s e ­
g u i d a  contra  el  h -. S a l v a d o r  F e r n a n d e z  
T e r á n ,  s imból i co  F o r t u n y  2.®, g r a d o  1.**, 
esc r ib i ente  de  la A r m a d a ,  p o r d e l i t o s g r a v e s  
c o m p r e n d i d o s  en l as  r e g l a s  1.*  y  A *  del 
art í cu lo  447 d e  los  Estatutos  g ene r a l e s ,  se  
d i s p u s o  p o r  l a  G r . - .  C o m . - .  C en t . - ,  p e r m a ­
nente,  á  pet ic ión de  la y a  c i tada  R e sp . - .  
Lo g i a ,  s e  p u b l i q u e  en el pe r iód ico  E l T a- 

LLUR p a r a  conoc imiento  d e  las  of ic inas  del 
Cí rcu lo  y  d e m á s  c u e r p o s  r f ' gu i a r c s  d e  la 
O r d e n ,

O r . - .  de  Sev i l l a  19 Jul io  1880.
E l  G r .-. S e c .-. C a n c il l e r  

David 32,
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C O N ST E .

Nfi f o m p r e n i l o m n s  cua l  Ps el mcívil ú 
que  obi ’ ili’ i'cii alKuniis g en l e s  al s e m b r a r  
du ' i as  V (ii’scoiiü.uizi is eii lodi» lo q u e  p o ­
nen bi ijo su  i n r d i ' i s  ó i p i e  s i r v e  do o b j r l o  
á su cmivei . sac ien.  Y  di'Cinios q u e  no lo 
oompic i id  IDOS (i()i ' i|ii( 'nos p a r e c e  ind igno  
de  los (|iu‘, p a ra  Ihimnrse  masones ,  han  d e ­
b i do  loni i i ise e l l r a b a j o  de  apr iMldor  que  
Dues l ra  asoc iación se  funda  en la b e n e v o ­
lenc ia .  1,1 lole: anc ia  y la lealtai l ,  el q u e  se 
h a g a n  p i o p a g i d o  es  de  c onccp lo s  i n e x a c ­
tos é  i n c u r r a n  en las d e b i l i d a d e s  de  la f a l ­
s edad  ó de  la e nv id i a .

N a d a  lia\ qu?  [u ieda j i i s l ü i c a r  el enco ­
no contra  la Cj)\p. lerar.'on Masónica del 
Congreso de •SeciHa. Jamás ,  clrd seno  de  
sus  log ias  ni de  les Ldi ios  de  sus  obre ros ,  
han sali iiü pa lahi  as  que  no fuesen de  am or  

y  de  paz  p a r a  los masones ,  sin distinción  
de  iibi'diciíC'ias ni de  i i los ;  y sin e m b a r g o  
no ha fal iai lo qu ien  i i i ten la i a  pone r  en c i r ­
culación la e sp ec i e  íL^ q u e  i iuesli  e centro  
caí ( ‘c ia tie I i 'gi i lar idinl .  por  h a b e r  p e n l i d o  
el |) idleclora<lo del  l’odei- í i j ecu l i vo  de  la 
Conicib ' i  ación ib ‘ los Miprer i ios  Conse jos .

P a r a  sal isfacc.r á los o b i e r o s  d e  n u e s ­
tros (a l Ie i es ,  iivis q u e  ] )or  coiilestai-  a esos  
anón imos  r um o  es. q u e  cin ecen de  f i inda -  
menlo ,  hacemos  c o n s t a r  a qu i  q u e  estamos  
g a r an t id o s ,  p o r  el e mo  Con.sejo d e  Su i ­
za .  pa ra  ser  y e x i s i i r  c om o  C e n t ro  E spaño l  
I i i depeml ie i i l e  h as ta  [ an lo  que.  en el p r i ­
m e r  C o n v e n t o  ó C o n g i e s o  Masóiii<-o I n l e r -  
naci i inal .  Si! de le i in i i i e  cua l  sea el G r a n  
O i i e n l e ( | u e  de ba  r ecoce r se  com o  r e g u l a r  
y l eg i t imo p a r a  n u e s t i o  j iais:  q u e  no  ha ­
b i endo  nosotros  f a l tado en nai la á  ius c o n ­
dicione.*^ b.i jo las cua l e s  a r e p l a in o s  y se  nos  
o l o i g ó  el p ro tec torado ,  q u e  es la l e g a l i dad  
i|ue nos  a m p a r a ,  no ha pod id o  s e r  ni ha  s i ­
do  rel i i  a d a  esta a u l o i i z a c i o n  s o l e m n e  q u e  
ex is te  en nuestro  po d e r ,  y que  basta  á d a r ­
nos  la seguí  i dad  de  q u e  i iuesl i  o s  t a l l e ies  
son tan r e g u l a r e s  c om o  los del  G i ’an Ol  i en­
te ó c u e i p o  q u e  m á s  p u e d a n  s e i l o ,  s in  que

I nos inquiete  el a na l e m a  de  qu ien  pretenda ,  
eriüi ie . imei i l e .  d e sconoce r  nues t ros  d e r e ­
chos .  por  igi iorai ie ia  ó por  ma l i c ia .

Día l leg. i iM y e s p u r a m i i s  q u e  no l a rde ,  
en que. se  nos h a g a  la Just icia q u e  merece  
el b ; i e n  de.seo t [u e  no.s a n i m a  eii b ien d e  la 
O r d e n  y el r igm ismo con ipie  o b s e r v a m o s  
la.s li -yes (le l a  Miisoneria,  procu i  a ndo  i n -  
( i l l r a r n o s  en e l l a s  dtd e s p í r i t u  de  f r a t e rn i ­
dad  y a m o r  á  n u e s t r o s  sem e jan t e s  q u e  
f o r m a n  su caí á c l e r  di s l int ivo .

En lauto ,  conste q u e  ni nos h em o s  sa l i ­
do  de  los iiinites (jiie SI! l i jaron á nues t ro  
'•(‘coi iuci i i i ienio como c(3iUi'o masónico ,  ni 
h emos  [ l e i d i i l o e i  p: olectoi  ado  del  S u p r e ­
mo Con.sejo lie Mi iza .  P o d e r  E jecut ivo  de  
los S u p r e m o s  Conse jo s  C o n f ede r ad o s  en 
Lausai iu .

Jissus N azareno  31.-.*

¡MASONES, Á DFFENDERSEl
¡L legó In liorn!
Los (iteriios é iiicnnsabies enemigos de la M a -  

s o D e r ía . quesou losemoiiigos irrecüiiciiiíibles de 
la libertad, del grogresu v de la civilización, de 
todo lo que couátitu.ve la grandeza y dignidad 
del hombre y lince la feliciilad de los pueblos, 
hau penetrado en nuestio suelo y se hallan á 
nuestras puertas....!

I Arrojados ignominiosamente déla nobleFrao- 
' cia, ellos que sB creían tan poderosos que con 
1 una sola palabra podrían levantar las masas, ha­

cer ana revulucioa y  derrocar u q  Gobierno, han 
abandonado sus gu ridas y dejado el suelo don­
de, por tüleranoins iiijustiflcadas, se hiibinu pro­
fundamente arraigado.

La voluntad de un Gobierno fuerte por su 
derecho y firme en la conciencia de uu deber, ha 
bastado para deshaeeraiismaquioacioEesy aven­
tarlos, cual aveuta el huracán el humo de la 
tii-rra.

Eo todas partes se les ha negado la entrada; 
todas las naciones cultas les han cerrado sus 
puertas; un cordon sanitario se ha establecido 
contra esa peste social más perjudicial que la 

I que mato solo los cuerpos.
El presídante de la Cámar.a prusiana lo ha 

dicho:
«Jóvenes ó ancianos, maestros ó discípulos; 

que jamás para vuestra tranquilidad reaparezca 
' en nuestra tierra alemana la secta jesuítica!)-'
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¿Por qué spríi?
¿Qué maUlioiuu peai 3ol¡rf los hijos di- Loyola 

pam que asi se le trate eu toUiis partos? ¿Qué liao 
liecliü?.....

Largo sería decirlo: interininiible es el pro­
ceso que líi historia lia furiiiiulo euiitni esa Su­
c ie d a d  Y cuyos folios uo se OBiraráü mieutras 
ella exista.....

*  *

Pero, joh dolor! los c-xpnlsados de Francia, 
los que han vintu cerradas n su pasólas fronte­
ras de los países ei iliz dos, han traspasado las 
de España y, disuiiiiuailos por sus provincias, 
encuentran fácil iieugida y seguro refugio en to­
das partes.

Las antiguas guaridas del fanatismo, las ve­
tustas Bastillas del abs>ilutiaino, deiTuíilas por 
el soplo délas revolaciuues, voelveu ú reedift- 
carse para dar li ibitaeioii róniuiia á los más for­
midables nrlvers'ii M s tic la sucieiiad.

He aquí una estarlístic i de actualidad, que so 
presta á tristes considuraciones,

Copiamos de La Cur es/ionilencia Caíalana.
«Los decretos do la liepública francesa sobre 

las CoQgregacioues religiosas liaceu emigrar á 
parte de los eclesiasticus, que parece vau tomau- 
do posicioucs en nuestro afw íim a 'io  país.

Para ellos se esta ya levautando una casa en la 
calle de Oaspe eu Bu'Celoun. Han adquirido el 
terreno á nombre de un ingles. El ediíicio costa­
rá un millón de diir.js....

Maoresa y Oalahorra serán otros dos centros 
del jesuitismo, liu la primera ciudad .se eusau- 
chariiu las depeuíleucias existentes y ou la se­
gunda se creará una uuev.a casa, que servirá de 
plantel.

l?ü Torroella de Mongri se van á establecer 
algunos jesuítas fr.anceses.

Seguü L a  Ojiinijn de Palma se trata de alojar, 
en el ex-couveutu de Sauta María, á los jesuítas 
que esperan en Mallorca.

Se anuncia eu B id ijoz la próxima llegada de 
algunos jes .itas franceses.

Según E lA d e la n le  de Salamanca, lian llega­
do á aquella ciudad ciimueiita jesuítas. El con- 
vcuto de las monjas Claras vá á ser habitado por 
otra comunidad de frailes. El ex-couvento de 
San Esteban excepto la parte que ocupa el Mu­
seo provincial, ha sido ya entregado á loa fra i­
les domínieos.

Una comuni lad de religiosos franceses trata 
de establecer en Pasajes un colegio naval.

.Además de haber sido cedi.io el ediíicio de 
San Esteban de Salamanca á los frailes (loinini- 
cos. han siiIo adquiridas varias casas junto á la 

, catedral para establecer úna comunidad de jose-

liiias y se vá á iustiilar también un convento de 
fi-iiil-'S calva ri>tas.

lio  S iüliicat de Barrameda se lia establecido 
una ciiiiiuiiidiul de frailes capuchinos.'

En Ji-ri'Z de l i Frontera se ha establecido otra 
de frailes earmclitas.

íie In ii instalado en Sevilla los frailes de San 
Juan de Dios, á qiiieues se Im hecho entrega del 
cmivento de la P.iz, iglesia y bieues de la fun­
dación.

I'.n Utrera piensa establecerse una comunidad 
de fraili-3 fraiiciscanos-

l ’art'ce que se va á establecer una coiiiunidad 
de frailes eu el ex-couveuto del Carinen de Va- 
n.'uluiid.

En la provincia de Valencia va á establecer­
se un cuuveiitü de frailes capuchinos.

En León se anuncia la reb ibiHt icion de! ex- 
coiiveiito du San Fraatiico  para los frailes ca­
puchinos y la compra d«l que fue lo Sj iiito Do­
mingo para el establecimiento de otra órdeurc- 
ligiusa.

'•El Ayuntamiento de Benneo trata de de­
volver a los frailes franciscanos el C o n v e n to  que 
ocuparon eu aquella población.

En Oiot. [Gerona) se está construyendo an 
convento lio c.i|iuchiiiüs.

ijcgun La Lv,oha de Gerona se vá á establecer 
en Biaues un convento de inoujas y otro de 
frailes.

Eu el antiguo castillo de Carmausó, térmi­
no de Vil ijm g t .Gerona) se vá á establecei' un
convento de Benedictinos........

Toreros, frailes, monjas y jesuítas en abun­
dancia; 1,543 escuelas convocadas por filta  de 
recursos: debito á los maestros de escuela, 27 ini- 
llüucs ¡Bneu país!»

Añ idamos á estos datos, que todos los dias 
nos anuncian los perió licos l i llegula de nu­
merosas b ludadas do jusuitasá diversos puntos 
de F.apnña.

¡Pobre España! condenada á ir á la zaga de 
todos los pueblos, eu lo que se refiere á civiliza­
ción y progreso, li i sillo elegida ahora por el 
jesuitismo para te.itru de sus hazañas y  campo 
de sus trabajos de destrucción.

¡Masones á defenderse y  a defender la pátrisi 
Hé aquí nuestro deber ante la invasión que 

estaraos sufriendo.
Hé aquí el grito  que todos deb'‘raos levantar 

en presencia de esas lioidas <le salvajes que más 
temibles que los antiguos barbaros, vienen h 
destruir lo poco que queda de Is Libertad, ad­
quirida á costa de tunta sangre.
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Dentro de pocos años ¿qué quedará en Espa­
ña de las conquistas de la reTolucion?

Dueños los Jesuí tas de la enseñanza, posesio­
nados de las conciencias por el confesionario y 
el púlpito, en poder del corazón de la mujer, 
palanca poderosa que saben ellos manejar á las 
m il maravillas, nuestra pobre sociedad, que á 
duras penas babia principiado á entrar en el 
concierto de los pueblos civilizados, solicitada 
por dos fuerzas contrarias, una que la lleva ade­
lante, otra que la arrastra bácia atrás, volvería 
forzosamente á los tiempos de la ignorancia, de 
la sopa de los conventos, de la superstición y  de 
todas las tiranías.

¡Y  para esto se han hecho tantas revolucio­
nes, se ha derramado tanta sangre, se han so­
focado dos sangrientas guerras civiles, se ha 
discutido tanto en la tribuna y en la prensa y 
tantos varones insignes han gastado cantidades 
inmensas de actividad y  conocimientos, p.ara 
difundir en las cátedras, en los libros y  periódi­
cos, en el Parlamento y  en loa Ateneos los dere­
chos del hombre, los principios salvadores de la 
Libertad y del Progreso!

;Y  para esto el noble pueblo español ha visto 
morir en los campos de batalla lo más florido y 
lo más valiente de su juventud, consumirse sus 
riquezas, arruinarse su agricultura y su indus­
tria.... para que todo eso contra lo que él ha lu­
chado tanto tiempo, con tanto denuedo y valor 
principios, ideas, instituciones y  personas, ven­
ga ahora con sarcástica risa, cual la risa del án­
gel caido de Milton, á poner sobre el cuello del 
pueblo las cadenas, que rompió con coraje y  que 
pensó linfortunado pueblo! que no se volverían
á fundir!......

¡Masones, á defenderse, á defender la patria,
.1 defender el pueblo, á defenderla libertad!

El enemigo invade nuestras provincias, to­
ma posiciones en todas partes, se hace fuerte en 
sus antiguos castillos, empuña sus armas y  po­
ne en juego su láctica.

Sus primeras conquistas serán vuestras m u-
geres y  vuestros hijos; después  las ruinas
que dejen á su paso serán la página más triste 
de nuestra triste historia!....

M .- .  A . - .  L a l l a v e .

A m or, g r . \  18.'.®

D is c u r s o  p r o n u n c ia d o  p o r  e l  O r a d o r  
T i t .-. d e  l .\ R .* . L ó g .-. N e p t u n o , n ú ­
m e r o  7 , CON MOTIVO DE LA INICIACION 

D E LH .-. G a r r É.

Inmensa satisfacción esperimento cada vez 
que nuestras reuniones en este asilo de la frater­

nidad se significan por la iniciación de un neófi­
to. Como antes de que éstas tengan lugar, y e 
fiel observancia de la obligación que determinan 
los reglamentos, hemos depurado siempre, en 
severo exámeu, las condiciones de los candida­
tos, aceptando solamente á aquellos que llegan 
sin tacha del mundo profano, es dia de pláceme» 
para la Masonería todo el que señala la fecha de 
una adquisición en cualquiera de nuestros talle­
res: en su nombre os los doy hermano mió, ai 
saludaros como miembro de nuestra familia.

Tal es, querido hermano, la organización de 
esta sociedad, sabiamente descentralizada en su 
sistema de gobierno interior y  fuertemente uni­
da en sus concepciones dogmáticas, que realiz a 
en ¡ I  vida uno de los más difíciles empeños: 
ejercer su autoridad sobre todas las regiones del 
globo, sin !a existencia posible de la tiranía.

Ni entre nosotros se conoce un poder perso­
nal que pueda dictar sus leyes, ni hay hom­
bre alguno revestido de títulos ó cargos á quien 
no alcancen las responsabilidades: jamás, ni aun 
invocándose la salvación de los altísimos objetos 
á que encaminamos nuestras aspiraciones, ni 
aun bajo el concepto de alej.ir de ¡a institución 
inminentes riesgos, se levanta en nuestrosdomi- 
nios la dictadura. En toda circunstancia, en t o ­
do tiempo, somos libres, somos soberanos; nada 
hay que coarte nuestras facultades: nada que se 
oponga al ejercicio de nuestros derechos; nada 
que amengüe la validez de nuestras decisiones.

No temáis, pues, que nunca se os exija lo que 
rechaze vuestra razón, lo que pueda repeler 
vuestra concienoin: árbitro sois de vuestra com­
pleta personalidad ahora, como lo erais ántes de 
tomar puesto entre nosotros; loa deberes que 
habéis contraído son deberes augustos, cuyo 
cumplimiento más sastiface á quien mejor sabe 
llenarlos; el único castigo que imponemos al que 
no posee la fortaleza de comprenderlos, es alejar­
lo de nosotros, separarlo de nuestra grey, de­
jarlo entregado á su deplorable incapacidad de 
practicar el bien, á au triste impotencia de coad­
yuvar al perfeccionamiento de los hombres, que 
retardan y  dificultan el egoísmo, la inercia y la 
indiferencia, remoras constantes que eucuentra 
en su marcha la civilización considerada en su 
sentido moral más elevado.

Quédense los castigos materiales para aque­
llas asociaciones en cuyos centros se elabora el 
crimen, oscuros hervideros de torpe ambición.y 
de insaciable codicia, donde el mezquino interés 
sirve de guia y de bandera: guárdenlos para si 
las hipócritas compañías que, aparentando celo 
eficaz, imperan en las conciencias tardas y vaci­
lantes por medio del dolo que fanatiza y deseo-

Ayuntamiento de Madrid



noee á Dios, haciendo <lo el sacrilega pintura 
para deservirle al tomarle como cómplice de las 
arterías que emplean y  de los despojos que con­
suman: cumplan los malvados todos que se jun­
tan para torcidos fines, sus leyes de venganza y 
de iniquidad, garantes de su misterio y de su 
conservación, hasta que llegue el dia en que la 
rectitud humana haga imposibles sus bastardos 
planes: no nos confundamos con ellos, ni siquie­
ra para aceptar sus medios; que es ciega y desa­
poderada emulación, la emulación que brota en 
el pedregoso campo que calcinaron las lágrimas 
y  la sangre, abundosamente derramadas por con­
secuencia de nefandas maquinaciones.

Hagamos guerra empeñada á la  Ignorancia, á 
la H ipocresía y á la A m U cion; mas sopamos no 
solo hacerla resuelta y tenaz, sino franca y  leal, 
nó traidora y villana; que es indigno de quiénes 
se cobijan á la  sombra de claras enseñas deber á 
malas artes la victoria.

Penetrado de las concepciones que quedan 
apuntadas, voy ahora, hermano mió, á avanza­
ras una declaración, que tal vez no falte quien 
la juzgue aventurada, y  que á mí, sin embargo, 
no me lo parece.

Aquí, en este recinto sagrado donde nos con­
gregamos, acabada de hacerse vuestra iniciación, 
deseo levantar una protexta contra el dictado de 
sociedad secreta que se da á ¡a Masonería; pri­
mero, porque no merece este calificativo; des­
pués, porque nada tiene de común nuestra aso­
ciación bou las que así pueden fundadamente 
apellidarse.

Para demostrar que la Masonería no es una 
sociedad secreta, fuera más que suficiente el to­
mar en cuenta la publicidad con que se revela 
en todos aquellos pueblos en que la libertad es 
ley de gobierno; las fiestas que celebra, de cari­
dad unas veces, de propagación de sanas doctri­
nas otras, á las cuales concurren frecuentemente 
personas no afiliadas á h  Órden; la regularidad 
gue preside en los numerosos establocimisn- 
tos de beneficencia y  de instrucción que tiene á 
su cargo y  el reconocimiento de sus derechos á 
ser y existir que la acuerdan la mayor parte de 
loa gobiernos en los países más cultos; pero si 
todo esto no bastara, áun quedaría en pié mi afir­
mación, sólidamente apoyada en el razonamiento 
siguiente: no es secreta una asociación á la que 
tienen fácil acceso todos los hombres, «con íal de 
que sean lihres y  de luenas costumbres.» '

Es exacto que existen entre nosotros signos y 
palabras de reconocimiento, que únicamente no­
sotros debemos saber; pero en cierto, así mismo, 
que tales signos y  palabras sirven tan solo para 
hacer eficace.s nuestros propósitos de no vernos

sorprendidos en nuestra buena té  por aquellos 
que, sin haber hecho profesión de la que tiene 
por objeto consagrarse al ideal que perseguimos, 
sin probar prácticamente la aptitud y  la firmo 
decisión de realizarlo, pretendieran llamarse 
cual nosotros, á fin de alcanzar menos honrados 
fines.

¿Y cuál es nuestro ideal, hermano mió? A l 
exponerlo voy á revelaros de golpe nuestro se­
creto, sin temor de que, por divulgarlo, pierda la 
Masonería algo de su importancia.

Nuestro secreto es un dogma; nuestro dogma 
es sencillísimo. «Trabajar s in  descanso, en p e r ju i­
cio del exclusivism o de casta y  departido , hasta 
u n ir  á iodos los hombres en vinculo fra te rn a l.»

Después de labe velación que acabo de haceros, 
hecha por otros ilustres hermanos nuestros ñu­
tes y  mas antes, despreciad las calumniosas pa­
labras con que, en vano, nos anatematizan, des­
de su último baluarte, el fanatismo, que cuenta 
ya tantas derrotas como alboradas llegan al ho­
rizonte, la intolerancia, que hoy mira rotas é 
inútiles las armas de que tan mal uso hiciera; 
armas que puso en su poder la candidez de los 
hombres para que sirvieran do defensa á la virtud 
contra el .vicio, á la verdad contra el error, y  que 
se vieron convertidas en repugnantes instru­
mentos de violencia y  de exterminio, harto teñi­
das con la sangre de las más inocentes víctimas; 
de los mártires de la ciencia y  de los apóstoles de 
la fraternidad. Desoidsus injurias, desdeñad sus 
apóstrofesy no imitéis á sus sectarios; no se 
ocurra jamás á vuestra mente que seria posible 
ejercer en ellos sañuda venganza.

Nuestra venganza ha de ser más noble, más 
levantada: queremos redimirnos de la supersti­
ción; pero queremos que ellos también sean re­
dimidos. ¡Paz, hermano mió! ¡Paz, paranosotros! 
¡Paz para ellos! ¡Paz para todos los hombres, sin 
excepciones ni distingos!

J e s o b  N a z a r e n o . ' .  31 .-.

UTILIDAD DEL SIMBOLISMO MASÓNICO.
De un interesante discurso pronunciado re­

cientemente en la Idgia Solidaridad y  Progreso, 
al oriente de Dijon, tomamos los párrafos si­
guientes:

«Todos nuestros símbolos se reúnen para es­
tablecer los principios en que estamos con­
formes.

E l trabajo y  los útiles que pueden servir pa­
ra asegurar su rectitud, la pureza de intencio­
nes, la tolerancia fraternal, la obra común á 
que se asocian todos los masones: la obligacioq
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de deapojnrse, al entrar en el Templo, de todu 
aquello que. en el mundo proíimo, sepan» las 
clases, como los metales preciosos, el traje, etc.; 
el neófito debiendo presentarse medio desnudo y 
dispuesto á contestar á tudas las preguntas, sia 
ver al que 8P las dirige y  sia preoou¡iarse de U 
impresión que producen sus respuestas, todos 

estos puntos, hermanos mios, coustituyeu otros 
tantos símbolos.

No hay iia símbolo, una concepoion que no 
represente esta tres ideas: Tralinjo, Tolerancia, 

Libre-exámen, y que uo confirme esta divisa: 
l.ibn'tad, Igualdad, Fraterniilail,

Perniitidine esplicar, hermanos mios, lo que 
es el símbolo y cuanta es su iitiH Iad.

La palabra símbolo viene del griego '• quiere 
decir imagen, e:ubleina, repre.sentaciun; por 
ejemplo: el laurel es el símbolo de la glor'a; el 
olivo el de la paz; la zorra el de la as'ucia: el 
leop el del valor; la veleta el d>‘ la voliibilid id.

En MaaouePÍa, tenemos el mandil, la e.scin- 
drn, el nivel, el compás, la regla, símbolos del 
trabajo.

Las palabras, signos y tocamieutas son tam ­
bién simbólicos, como los que se coiniiiiiciiiinn á 
los iniciados en los misterios religiosos de Egip­
to y de Grecia.

Las leyendas fabulosas son igualmente sim ­
bólicas. En multitud de retigiouea, lo mismo 
que en Masonería, e.stas leycntlas se iiiventarou 
para fijar en la memoria algunas ideas por me­
dio deunn representación material.

Para las inteligencias superiores de la anti­
güedad. las historias mitológicas eran fábulas 
equivalentes á bis de T.a Fontaine. En sus ma­
teriales relatos encerraban ideas y enseñanzas. 
Por desgracia ha aconte'iiio que, en to :as bis 
religiones, la parte ignorante de la poblaci m ha 
creído, según vulgarmente sn dice, que todo 
aquello As sucedido, y como el error aprovecha­
ba á una casta determinacla, esta casta se guar­
dó muy bien de desengañar al vulgo.

Entre los masones tenemos gran cuidado de 
explicar los símbolos y las leyendas, á fin de 
que nuestros hermanos fijen «n su mente las 
ideas que representan estos símbo'os Induda­
blemente es de gran utilidad para manteucr en 
la memoria un pensamiento, el darle forma 
y representación material, á fin de concebirlo al 
propio tiempo con la imaginación y cun los 
sentidos.

En nuestros ritos, en nuestras ceremonias, 
en nuestras leyendas, en nuestros símbolos y  en 
nuestro lenguaje encontrareis numerosas hue­
llas de lo antiguo. No juzguéis ligeramente, no 
tratéiade puerilidadesiuútiles estos recuerdos

I de otros tiempos, que determinan una doble y 
saludable euseñinza; recuerdan el camino re­
corrido por el humano peusamieato y  sirven de 
jalouesen los senderos del pasado. Eucierran la 
historia simbólica de tos siglos. D m  l;t demos­
tración material de la ley dtd progreso. Sirven 
de esfíimilo á la perfección. Estiinulcinos á lo» 
jóvenes, pero respetemos á los auciauos que nos 
han f  icilitmlo el camino y traído al punto en 
que nos encoutranios,

Después de lo dicho, creo inútil apelar á más 
consideraciones, par» prubaro.s la utilidad do 
C uü se r va r  intactas nuestras prácticas y nuestros 
símbolos y añadir que todas l is sociedaiies son 
hijas las unas de bis otras; lo que siglos ante­
riores proclamaron como verdades, es frecuente 
que se reconozcan como errnaes en siglos si­
guientes. No debe portau toel que hoy cree po- 

' seer la verdad despreciar orgiillo.saiQeiite el er- 
¡ ror que la ha precedido, porque quizás la 1er 

riel progreso vendrá á demostrarle, muy eu bre­
ve, que sil misma verdad actual no es otra co­
sa que im mievo error.

(Le Monde Maconnique.)
l’ .,r la ira'laccíiiR,

J b s Us  N a z a u i ín o  3 1 . '. *

A C T ^
DE LA REUNION EXTIIAOnOlNARIA Y SOLEMNE VE- 

u i f i c a d a  c o n  o b j e t o  DSRNTHIíOIR Lab r e -  
C0 1 PIÍ.N3 AS OTUUGADAS AL I . '.  Y PoD,'. H ,'. 
HuB iiiT, 33'. R k u a c t o u  e s  J e f e  d e l  p e i u ó  - 
Dico « L a  c a d e . n a  d e  Ü ' I u n  d e  P a k i s . »

(Continuación)

s*No tengo derecho de ocuparme en la agra­
dable tarea (jue se Inii reservado vuestros mejo- 

' r-s amigos, de hacer el relato de vuestra vida 
' masónica y profana; pero hubiiíndoine cabido 
I la lumra lie presidir esta Asamblea, debe serme 

permitido, sin embargo, proclamar, en el seno 
de ella, que habéis sido durante toda vuestra 

' existencia un poderoso sosten de la caus'i ma- 
■ sónica, como sereis en lo porvenir un valiente 

soldado para defeuderla.
»A  esta uoble causa Inbeis sometí.lo todos 

vuestros intereses privados; en todas las épocas 
felices ó desgraciadas que ha atravesado, la ha­
béis servido igualmente, consagráudola todo 
vuestro tiempo y dándola toda la inteligencia 
que contiene vuestro eorazou \S í .  s i . mw,/ hien.)

sjA li! Nosotros no nos conducimos como el 
muudo profano y no esperamos á que los hom­
bres hayan desaparecido para celebrar sus v ir­
tudes y hacerles la justicia que les es debida. 

»Pur esta m o n , M .'. Q .v H .'. H ubbrt, lu

Ayuntamiento de Madrid



Masonería quiere daros prueba de su afecto y 
expresaros su jirofuiida gratitud por medio de 
una manifesCacioii sulemue, tau iiouorifica como 
bien merecida Merced á esto mismo, venís á ha­
cerla un nuevo servicio, pi opoi'ciouánriola una 
oportunidad feliz de demostrar que entre sus 
adeptos no existen celos ni rivalidades, y  que 
sólo inspira sus actos en los seiitimieotoa de la 
noble emulación, de ia gratitud y de la justicia. 
{Apfaiísoí.j

sDe uuevo os saludo, M.‘ . Q .', H .'. H übert.
>Ahora os ruego v e ig .iis á  ocupar vuestro 

puesto a mi derecha, permitiéndome añadir to ­
davía una palabra.

»Doy las gracias más expresivas al Comité 
de Iniciativa que me li.a elegido para presidir 
esta soleiiiutdad. porque consirlero como uno da 
loa mayores honores de mi vida masónica el ha­
ber obtenido esta distinción, viendo de este mo­
do mi nombre unido, en la historia de la Maso­
nería, al recuerdo imperece lero de esta hermosa 
velada.

Y  ahora, M .'. Q.'. H .'. H ubert, servios acer­
caros y recibir liel que habéis visto nacer A la 
vida masónica, del amigo, de! H .'. cuyos senti­
mientos de afecto hácia vos os son conocidos, el 
abrazo trnteriial que os doy on mi nombre y en 
el de todos los HH/, que decoran las columnas 
é iluiiiiu-iQ nuestro Oriente.»

Las últimas palabras de! H .'. D .v l s a c r , son 
acogidas con repetidos aplausos, los cuales de­
muestran que ningún otro H .'. hubiera podido 
llenarsu misión tan completamente como « 1.

E l H .'. Presiilente da el abrazo frat.'. al d ig ­
no H .'. Hubert que, muy coumovido, ocupa su 
lugar á la derecha del Ven.', en medio de las 
aclamaciones déla Asamblea.

E l  H . ' .  H u b e r t  contesta al H .'. D a l s a c e  y 
refiere su vida civil y después su vida mtiaóuic.a 
que data del priucípio del año 1848, époc i en (pie 
fué inicia.lo en la B.'. L . . L a  P erfec ta  Arm onía, 
Or.’ . de Tülosa; hace la exposición de los princi­
pios humanitarios y masónicos á que ha ajusta­
do su conducta, siu separarse de ellos jamás, de­
claración que tiene la dicha de poder con­
signar.

Reclama el testimonio del H .’ . B .v r s i is s k , 

uno de sus condiscípulos de colegio y del H .’ . 
A l e x . Hoy, que. prime.' Experto, desempeñó 
las funciones . ie  H .’ , T e r r ib l e  en su  recepción 
al primer grado, que hallándose presentes pue­
den confirmar la sinceridad de sus palabras, y 
termina dando las gracias, lleno do coninoeion 
a lH .'.  D a l s v c s , por haber aceptado la presideu- 
eiu do esta reuuioa, á la cual algunos H H ,'. exce- 
sivamonte bondadosos le han invitado para reci­

bir unos honores que le lisonjean sobre minera, 
y de los cuales guardará, toda au v id i, un pro­
fundo y  dulcisimo recuerdo.

Estas palabras son saludadas coa una entu­
siasta batería.

El H ,'. B a r b o s s e , Oficial Superior del Ejér­
cito, retirado, anciano de rostro franco y varonil, 
que ocupa un puesto eu las eoluinaas, pide y 
obtiene la palabra: este H  dice, que considera 
como ventura el rendir un hoineuage merecido a 
su digno H .'. H u b e r t , que siem preh i permane­
cido fiel ásus principios: luego, bajo la influen­
cia di! una visiL'le emocioo. pide al Ven,-, que le 
permita saucíon'tr sus palabras abr iz iudo f r i ­
tera límente á su querido amigo. Právia la orden 
del Ven. . es eonilueido al O r.'. en lion le los dos 
am igosde la in finciase dan el ósculo frat.'. 
con una efusión que no podri-a exitresir ningu­
na pal ibra, eu medio de ios más calurosos aplau­
sos de la Asamblea.

El H.'. B a r b u s s e  ocupa uu luga’’ al lado de 
H -'. H u b e r t  juuto al cual se h-illa ya el H . ' . 
A i-E X . Kov.

Tras este incidente y cuando todos han ocu­
pado sus puestos respectivos, el II '. H. , Da- 
L u n c e l l e s . Secretario Ponen'e del Comité de iui- 
ciativa y  o'gaiiizaciüu. da lectura al brillante i n- 
furme ile que es autor y  en el que hace resaltar 
la idea que iia presidido á la organiz'icion de es­
ta tiesta celebrada en honor del trabajo, y term i­
na con la Dome.iclatura da los Talleres y de los 
Masones de todos los grados, ritos y obediencias 
que se h 'U  suscrito p-ira otorgar una recompen­
sa ni celo Cüu que se lia consagrado iil servicio de 
lac'uis'i masónica el diguisim oH.'. H u b e r t , .ffa- 
genio, 31", Ven.'. Honorario a i  oitam  de la R .'. 
L ,'. E l Templo de los Amigos del Honor Francés 
y de O tros  varios 'IbiUeres, Doct,'. Maest.' Ho­
norario. ad vilam  del Sob.', Cap.'. Isis-M ontgon  
antiguo üra liir del Subí.'. Cons.'. de COaball.'. 
Kad.'. L a  Clemente Amistad.

El H Püueate da lectura á una plancha re­
cibida eu aquel mismo dia, de la R .'. L . '.  Los 
Am igos Filántropos, or.'. de Bruselas, haciendo 
constar las simp'itias de esta L . '.  para con el 
l i . '. H . '.  H u b e r t , tau uiiiversalmente eatima<lo, 
y felicit'iiido al Comité de iniciativa por la justa 
y bien m cecida recompensa que va á concederá 
este excelente M ison.

El luminoso informe del H .'. D e  L o n c e l l e s  

y  la pl.'. de la S  '. L .'. Los A m igos Filántropos, 
or.'. de Bruselas, son acogidos con señaladas 
muestras de aprobación.

El Ven.'. Pi'Bsid'. H .'. D a l s a c e , considera 
llegado el momento de hacer descubrir e l retra­
to, obra y donativo del digno H , ' . TERSOLO; In-
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rita  á éste á descorrer el velo que cubre el retra­
to del laureado de esta fiesta de familia.

E l II.-. H.-. T ehsolo quita el velo, y  el busto 
del H .'. H ubert, pintado de mano maestra, apa­
rece en el Templo, en medio de los reiterados 
aplausos de la Asamblea. E l retrato se baila 
dentro da un marco del mejor gusto artístico, 
trabajo del H .‘ . L em aire , hijo, y  cuyo gasto ha 
sido satisfecho con parte del producto de la sus- 
cricion general.

E IH .TERSO LO  es felicitado calurosamente 
por el Ven.'. Presid.-. á causa del exacto pare­
cido y^correccion de su obra. Los aplausos redo­
blan y  demuestran al H.-. T e r s ó l o  que su  tra­
bajo y  su mérito son justamente apreciados.

Se suspenden los trabajos: todos se acercan 
al retrato y  felicitan calurosamente ai Muy Q.-.
H.-. H ubert y cumplimentan al H.-. artista 
Tehsolo.

Los trabajos recobran su fuerza y  vigor.
E l Ven.-. Presidente dice que, antea de con­

ceder la palabra al II.-. H.-. L e b e l , que expon- 
táneamente se ofreció á dejar el Or.-. de Bruse­
las para rendir homenaje de simpatía al estimado
H.-. H u b e r t , considera como un deber el felici­
tarle en nombre de la Asamblea, por su amor á 
la familia masónica; añade que aprovecha igual­
mente esta circunstancia para dar las gracias á 
los H H .'. visitadores de todos los Ritos y  obe­
diencias que, COL su presencia, dantanto brillo 
á esta fiesta, celebrada para recompensar ei 
cumplimiento de los deberes.

La .Asambleacontesta con salvas de aplausos 
á las palabras del Ven.v

E l I I . - .  H .- .  L e b e l  da las gracias ensu nom­
bre y en el de los visitadores: en seguida lee su 
discurso, en que abundan los mejores sentimien­
tos masónicos y enumera las cualidades que dis­
tinguen al H ,- .  H u b e r t , universalmente amado 
por los hombres de bien.

E l Ven,-. Presid.-. se hace intérprete de la 
Asamblea para cumplimentar al .H. L ebel por 
su interesante trabajo.

¡Concluirá.)

La situación de! Asilo General Masónico de 
Huérfanos de Paris, es la siguiente:

Año 1879-1880

Francos Cs.

Ingresos.........................................  ^ ,615 40
Gastos............................................  35,866 80

E x c e d e n te ................................... 1,748 60
Documentos en caja...................... 7,837 60

Existencia total. . . . 23,578 50

Balance genera! desde 1863, época déla fun­
dación del Asilo:
Ingresos.........................................  245,541 04
Gastos............................................  222,975 54

Existencia........................... 22,578 50
La subvención que d aá  este establecimiento 

el Consejó General del Sena es de 2000 francos; 
la del Consejo municipal de París es de 4000; la 
del Ministro del Interior de 1000.

La  situación de los huérfanos adoptados es la 
siguiente;

En colegio: treinta y  siete niños y  doce niñas.
En aprendizaje: cuarenta y seis adultos y  diez 

adultas.
Muertos; cinco adultos.
Vueltos-á casa de sus padres: cinco adultos 

y  una adulta.

Asilo de Huérfanos Masónico Universal.
La  fimdacian de este establecimiento data de 

1879. La situación es la siguiente:
Francix Cs.

E l l.^de Febrerodel880 se eleva-
ba su activo á.............................. 4,181 75

Documentos en caja...................... 2,913 75
Cobros pendientes......................... 1,268

Este Asilo ha adoptado dos niños y  una niña.

La  Masonería de la República Argentina se 
compone de los Cuerpos y  Diguatarios que si­
guen;

Supremo Consejo y Gran Oriente (R ito Esco­
cés). Gran Maestre de la Órden, el H. -. A g u s t ín  

P .  J u s t o .— Gran Maestre adjunto, (d  H .'. R o ­

b e r t o  CANO.— Directores, los HH.-. Juan F. 
M o n g u i l l o t , M . H. L a n g e n h e i m , J o s é  F e r ­

n a n d e z , J o s é  N .  R o m e r o  y  J o s é  P e s q u e r o .

Gran Ven.-, del Gran Oriente, el H.-. M, Be- 
R Ü T T I .

L L . '.  de la obediencia, Union de la P la ta , Ca­
ridad, Constancia, E ijo sd e  R ira m , Obediencia á la  
Ley, Regeneración, Progreso; Igualdad, H um ani­
dad, M oralidad; MeaquUa, América, E stre lla  d tl 
O riente, E ureka, Confraternidad Argentina, Sa ­
lomón, ÁU anta.

Gran Lógia N acional A rgentina .—.O lí.-. Jos 
HH.-. F e l ic i a n o  C a j a r a v i l l e , Gran Maestre; 
P. G ó m e z , B. E c h e g o y e n , D. A n í b a l , Conseje­
ros; F r a n c is c o  E s t e v e z , Gr... Ven. .

L L .-. Union Italiana, Germania, Am iga d é la  
Verdad, Arm onía, Tolerancia, Libres-Pensadores, 
Capítulo Unidad Italiana.

LL .-. Extranjeras: (A ) Obed.-. del Gran Orien­
te de Francia, Am iga de los N áufragos. (B) Gran 
L ó g . '.  Prov.-. inglesa, L L . '.  .Ezcífjto?-, S ta r  o j  
ihe South .

Sevilla , 1880.
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